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com uma intervenção intitulada “Natureza e cultura nos sermões antonianos”. No segundo
dia, foram comunicantes os Doutores Saul António Gomes (Univ. Coimbra), com o texto
“Os Cónegos Regrantes de Santo Agostinho em Portugal no tempo de Santo António
(1190-1231)” e José Geraldes Freire (Univ. Coimbra) com a conferência “Comentário ao
princípio do Prólogo e à conclusão de um dos Sermões de António de Lisboa”.
Como actividades intercaladas neste encontro, registamos, no primeiro dia, a cerimó-
nia de entrega do Prémio de Latim Medieval, pelo Doutor José Geraldes Freire, na Sala dos
Conselhos da Faculdade de Letras, com uma breve alocução proferida pelo Doutor António
Manuel Rebelo, bem como a visita guiada à igreja e escavações arqueológicas de Santo
António dos Olivais (Coimbra).
Marcado pela transdisciplinaridade, este Encontro constituiu, até pelos momentos de
debate que propiciou, uma importante oportunidade de actualização e de partilha de sabe-
res em torno da temática antoniana, pelo que se expressa o devido encómio à Comissão
organizadora do mesmo, constituída pelos Doutores Mário Santiago de Carvalho, Maria




COLÓQUIO SOBRE «SANTO ANTÓNIO E A CULTURA MEDIEVAL»
A Universidade de Évora e o Instituto Superior de Teologia de Évora organizaram, no
dia 18 de Maio de 2004, um colóquio dedicado ao tema Santo António e a Cultura
Medieval, destinado aos alunos de Filosofia Medieval das duas instituições e aberta ao
público interessado. A organização esteve a cargo dos docentes da referida disciplina, res-
pectivamente, Maria Teresa Gonçalves dos Santos e Joaquim Chorão Lavajo. A importân-
cia desta iniciativa prende-se com o valor e a presença de Santo António na cultura e na
piedade, tanto em Portugal como no mundo. 
Com efeito, S. António é um dos portugueses mais conhecidos no mundo inteiro.
Desde o Extremo Oriente até às Américas, o seu nome, o seu pensamento e a sua imagem
oferecem a todos os homens uma proposta válida de espiritualidade e de cultura. Ao pal-
milhar os caminhos de Portugal, Marrocos Itália e França, ele tornou-se uma das mais lídi-
mas expressões do ser português, aberto ao mundo, à universalidade.
Dotado de uma inteligência invulgar, serviu-se da palavra, escrita e oral, para comu-
nicar aos homens do seu tempo e de todos os tempos uma mensagem de elevação, de paz
e de fraternidade. Foi um pregador incansável, um professor brilhante e um escritor polié-
drico. As suas obras são mananciais inesgotáveis de teologia, de filosofia e de cultura, hau-
ridas em Portugal e, mais concretamente, nos mosteiros de S. Vicente de Fora de Lisboa e
de Santa Cruz de Coimbra.
A extensão e profundidade do seu pensamento, unidas à aura de santidade que soube
irradiar, fizeram dele um homem universal. Apesar de ter vivido uma boa parte da sua vida
no estrangeiro, Portugal e o Alentejo ficaram indelevelmente marcados pela sua presença.
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Os muitos conventos igrejas e ermidas a ele dedicados em terra alentejana foram outros
tantos multiplicadores de espiritualidade e de cultura. Eles encontram-se espalhados por
inúmeras cidades, vilas do Alentejo e aldeias. 
Ao pensarmos que a dedicação de igrejas e conventos a Santo António foi mais efeito
do que causa da implantação do seu pensamento e do seu culto, ainda que estes tenham
exercido uma forte influência sobre aquela, entendemos que vale a pena recuperar e rein-
tegrar na cultura portuguesa e universal este português cosmopolita, que tanto contribuiu
para alimentar a cultura e a religiosidade no Alentejo e no Algarve. 
O colóquio Santo António e a Cultura Medieval constituiu um contributo positivo para
caracterizar o perfil espiritual e cultural do Santo e Doutor português, para perpetuar a sua
memória e para evocar a sua presença multissecular, sobretudo no Alentejo e no Algarve.
Além dos textos de abertura, da autoria de Joaquim Chorão Lavajo, pela comissão
organizadora, D. Maurílio de Gouveia, arcebispo de Évora, e Manuel Ferreira Patrício,
Reitor da Universidade de Évora, que evocaram “Santo António, um Santo de ontem, de
hoje e de sempre”, a revista Eborensia publicou, no seu n.º 34 (2004), os textos científicos,
cujos títulos elencamos, com os nomes dos respectivos oradores/autores: 
O pensamento de Santo António de Lisboa, por Maria Cândida Pacheco; Santo
António e a hospitalidade: revisitação do conceito, por Maria Teresa Santos; A lição da
natureza em Santo António de Lisboa, por Maria de Lourdes Ganho; As fontes dos sermões
em Santo António de Lisboa, por Henrique Pinto Rema; Potência taumatúrgica do verbo
antoniano, por Carlos H. do C. Silva; Ordem dos Frades Menores no Alentejo e no




«LA CHIESA E IL CLERO PORTOGHESE NEL CONTESTO EUROPEO»
De 4 a 8 de Outubro de 2004, realizou-se em Itália, nas cidades de Roma e Viterbo, o
Colóquio Internacional, subordinado ao tema “La Chiesa e il Clero Portoghese nel contesto
Europeo = The Church and the Portuguese Clergy in the European Context”. Esta inicia-
tiva esteve a cargo dos membros do projecto de investigação Fasti Ecclesiae Portugaliae:
Prosopografia do Clero Catedralício Português (1071-1325), financiado pela Fundação
para a Ciência e a Tecnologia e sediado no Centro de Estudos de História Religiosa da
Universidade Católica Portuguesa, que em conjunto com o Centro de História da Sociedade
e da Cultura da Universidade de Coimbra chamaram a si a co-organização deste evento.
Os trabalhos prolongaram-se por quatro dias, entre o Instituto Português de Santo
António, a Pontifícia Universidade Gregoriana, o Instituto Histórico Italiano para a Idade
Média e a Universidade de Tuscia-Viterbo, decorrendo em sete sessões científicas preen-
chidas por dezassete comunicações, a grande maioria da responsabilidade dos investigado-
res que integram o projecto dos Fasti e de um grupo de historiadores de além-fronteiras (de
